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Fernand o Henrique 
diz qu e terá de 
privati zar "para 

faze r caixa" 

Ç 

escada "mudanças ráp 
PRESIDENTE ELEITO LANÇA NO SEMINÁRIO DO 1TAMARATY O "ACORDO DE BRASILIA SEU PROGRAMA DE METAS .  

O presidente eleito, Fernan-
do Henrique Cardoso, anun-
ciou que não fará mudanças 
rápidas em seu governo e quer 
ser cobrado no final do man-
dato, daqui a quatro anos, pe-
los compromissos assumidos: 
garantir a estabilidade da eco-
nomia e o crescimento com 
distribuição de ;renda. Bem-
humorado, ao final de quase 
15 horas de debates no seminá•- 
rio "Brasil e as tendências eco .: 
nômiças e políticas contempo 
râneas", Fernando Henrique 
lançou as metas do 
"Acordo de Brasí-
lia" com os 64 inte-
lectuais presentes. 
"As expectativas 
de mudança rápida 
serão submetidas: 
um cálculo 'estraté-
gico. Não é preciso 
fazer tudo de uma 
só vez", afirmou. 
"Ninguém espert a 
por 'um milagre, , mas por um 
sinal claro de que; seguimos um 
rumo, com convicção."  

Fernando Henrique defen-
deu a utilização do programa 
de privatização para o gover- 

, no "fazer caixa":. A idéia foi 
criticada por vários exposito-
res estrangeiros que participa-
ram do seminário, que aconte-
ceu no Itamaraty, sexta-feira e 
sábado. "Em princípio, sou 
contrário a usar à privatização 
para fazer caixa, Mas em 1995 
isso será uma necessidade", 
disSe •Ferando Henrique. Ele 
afirmou que não permitirá, no 
entanto, a "evaporação" do 
patrimônio público. "No ano 
que vem, vamos priyatizar 
pouco", disse:' egundo •ele;,a 
metade obter em ;1995 uma re-
ceita de .R$ 4,5 bilhões, com a 
venda de estatais é modesta, 
comparada, por exemplo, ao 
património do setor elétrico, 
estima o por ele em Mais .de 
R$ 8 ilhões: "No Chile e na 

Argentina, a privatizaçãq foi 
usada para atingir o equilíbrio 
fisçal. Nós faremos mais :4o 
que isso", prometeu. Fernan-
do Henrique recebeu recomen-
dações expressas do argentino • 
Roberto. Frenkel, um dos pais •• 
ao Plano Austral, do ex-minis-
tro da Fazenda do ChiIe, A1e-
jandro Foxley, e do decano da 
Universidade de Berkeley, Ál-
bert Fishlow, para evitar, a ' 
Venda de empresas estatais pa-
ra fazer caixa para o governo ;  
. No discurso de encerramen- 

to do seminário, 
o p re si dente 
eleito disse ,que ! 
dá apoio inte-
gral à nèçessi4a- 
de de promov,er 
o crescimento 
econômico. C Orn 
cuidados , eSpe-
çiais às pplitieas 
sociais - um con-
senso no:erígon-

tro. "Não há desculpas para 
fazer, grandes erros, sabemos 
quais são as opções e,os ris- 
cos" afirmou. 

o m o parte do "Acordo 4e 
Brasília", Fernándo Henrique .! 
expôs aos intelectuais os. limi-
tes que enfrentará no 'cargo. 
"Estou impregnado da paixão ; 
pelo possível", garantiu, dei 
xando claro que tem uma lon-
ga negociação pela frente. 
"Aquele que foi ungido 
Voto popular e achar que :istó.i 
basta, aCabou", disse. "Qúran,-; ■ 
te os quatro anos, estkreMoS 
levandO adiante as trai foro: 
'nações." O presidente:,éléjiq' 
justificou as alianças pAífiçás .  
que fez nas eleições falaúlf4O- ; 
bre ,a distancia entre a7. --tedr.ja 
dos intelectuais e a prá fia. a.doS' 
governantes. "Quem quiser se 
resguardar em valores a,hsolu-
tos, vá para a cátedra, o Púlpi-

, to, não 'vá para a política", 
afirmou. - 
Mata Salomon/AE 


